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CRUZ PA SSA D E TEM PLO CATÓLICO PARA TEM PLO  PR E SB ITE R IA N O

Rev. Elias Medeiros : Dom Castro P into:

“A cruz tem um significado 
especial, enquanto recorda o 
amor puro de Cristo, a inte­
gração dos povos e a mesma 
esperança dos cristãos.”

“Esta cruz que passa de um 
templo católico para um evan­
gélico, deseja simbolizar a es­
perança de uma maior união dos 
cristãos/5



TEMPO E PRESENÇA é o título que predomina em 
nossas publicações daqui por diante. CEI é a sigla de 
“Centro Ecumênico de Informações”, organismo que de­
sapareceu juridicamente para dar lugar a “Tempo e 
Presença Editor-a Ltda.” Até que nossos leitores se ha­
bituem iremos fazendo a transposição da sigla CEI para 
o novo titulo do nosso boletim “informação ecumênica”.

Estamos prometendo o Suplemento — uma revista 
de reflexões — já com certa insistência. Está pratica­
mente pronto e só não o expedimos com este número 
por razões de força maior. Nossos leitores terão o Suple­
mento n.° 1 em suas mãos dentro de mais duas semanas. 
Estamos certos de que irão gostar.

Se desejarem colocar números avulsos em mãos de 
amigos é preciso fazer a solicitação com urgência, pois 
são poucos os exemplares, além dos que serão expedidos 
-aos assinantes.

Ai estão -as notícias do que vai acontecendo na Igreja 
e no Mundo, dentro de um relacionamento de respon­
sabilidade. Lá na última página você encontrará matéria 
que o fará pensar no significado de espiritualidade no 
mundo de hoje. É contribuição de antigo companheiro 
nas lides do jornalismo evangélico, J. M. Wanderley, 
numa tradução e adaptação do livro de Thomas Hopko, 
Christian Spirituality, East and West.

Há sempre um cantinho, nesta página, para tre­
chos de cartas que nos chegam de vários pontos do país 
e do exterior. De modo geral são expressões de estímulo 
e encorajamento para o nosso trabalho. Qualquer pessoa 
pode imaginar o que a gente sente ao receber de um 
homem do gabarito de Jorge Bertolaso -a declaração de 
que “quando vai chegando a época de receber o CEI, 
aguardo-o ansioso porque sei que vou ler notícias que 
me interessam e orientam. . . ”

Continuamos assim a nossa tarefa. Esperamos dos 
amigos o apoio e a colaboração muito bem expressas no 
pagamento da assinatura e na propaganda e conquista 
de novos assinantes. Somos gratos aos que nos ajudam 
neste sentido.
C A R T A S

— . . .  tenho recebido o extra­
ordinário CEI. Vi nesse último 
número duas coisas que chama­
ram muito a atenção: o Seminá­
rio de Reflexão Teológica e 
“Liberdade e Fé”, como sendo 
o 2.° livro de Tempo e Presença 
Editora Ltda., distribuído pelo 
CEI. Gostaria que fizesse o ob­
séquio de mandar o l.° livro que 
“Tempo e Presença” lançou e 
também agora o 2.° livro, L I­
BERDAD E E FÉ. Já  estou 
ansioso por receber a próxima

edição do CEI com as 30 pá­
ginas de informações bibliográ­
ficas e Reflexões teológicas e 
Pastorais. Fraternalmente,

Rev. Edson de Oliveira Lima  
A raraquara, SP

— <{Liberdade e Fé”, nosso 
segundo livro estará circulando 
dentro de um mês. O Suplemen­
to, com as reflexões, você rece­
berá dentro de alguns dias, com 
o C EI de agosto. Não são 30, 
são 44 páginas. Esperamos que 
venha a suprir uma lacuna no 
meio pensante do protestantismo

e do cristianismo, de um  modo 
geral.

—  Quando vai chegando a 
época de receber a Revista CEI, 
aguardo-a ansioso, porque sei 
que vou ler notícias que me in­
teressam e orientam. Hoje tive 
a surpresa de ler uma notícia . a 
meu respeito. Não sei como agra­
decer tanta gentileza, tanta bon­
dade. Guardo este número para 
meu conforto. Que a revista con­
tinue a realizar a sua tarefa 
nobre no meio cristão.

Jorge Bertolaso Stela 
São Paulo, SP

—  Já  por duas vezes tive o 
ensejo de participar de reuniões 
que, cada 15 dias, se realizam 
alternadamente na 2.a Igreja 
Presbiteriana de Belo Horizonte, 
pastor Rev. Márcio Moreira, e 
a Igreja do Prado, de que é 
pároco o Padre Reginaldo. Nes­
sas reuniões, casais católicos e 
protestantes fazem estudos bí­
blicos, depois do que há um ca­
fezinho animado e um bate-papo 
informal ( .  . . )  Em Lavras, ini­
ciei trabalho junto a diversos 
cursilhistas, alguns dos quais já 
assinaram o CEI e espero au­
mentar o número desses assinan­
tes. Espero fazer o mesmo em 
Belo Horizonte, junto aos casais 
que vêm participando daquelas 
reuniões. Diante disso, gostaria 
que me mandassem 25 exempla­
res para Lavras e 50 para Belo 
Horizonte. Darei a relação de 
assinantes. Fazendo votos para 
que o CEI continue sendo — a 
par de um excelente agente de 
notícias —  o mensageiro da fra ­
ternidade cristã, valho-me do en­
sejo para enviar-lhes as minhas 
saudações cristãs.

Sílvio (B i) Moreira 
Lavras e Belo Horizonte, MG

— Muito apreciaríamos se nos 
pudessem enviar, para nosso a r­
quivo e utilização promocional, 
mais alguns exemplares do CEI, 
n.° 67. Gratos, firmamo-nos em 
Cristo.

A . B. Christiaúini 
“Jornal de H oje”
São Paulo, SP



ESPIRITUALIDADE E 
JUSTIÇA NA DINÂMICA 
DA IGREJA

O Primaz da Comunhão An­
glicana, Arcebispo Ramsey, fa­
lando recentemente nos Estados 
Unidos a mais de mil cléricos 
reunidos para estudar o movi­
mento carismático dentro da 
Igreja, assim procurou interpre­
tar a mensagem do Espírito de 
Cristo para a Igreja de nossos 
d ia s :

“Igreja minha, tens que te 
renovar, tens que apreciar mais 
profundamente os tesouros que 
te tenho dado, tens que lutar 
mais fielmente pela justiça, tens 
que te dedicar mais à oração, 
aos sacramentos e à  contempla­
ção, porque estas coisas são a 
minha vontade”.

ENCONTRO ECUMÊNICO DO NORTE-NORDESTE

Será realizado no Centro de Treinamento de líderes 
em Itapoã, Salvador, de 31-7 a 4-8, um encontro — 
CONSULTA SOBRE “A AJUDA INTERECLESIÁSTICA 
NO NORTE E NORDESTE DO BRASIL” — patrocinado 
pelo Conselho Mundial de Igrejas, com sede em Genebra, 
Suíça.

Com o objetivo de apresentar e discutir alguns pro­
jetos de alta relevância para o testemunho cristão no 
processo de desenvolvimento desta vasta região do Brasil, 
o encontro reunirá líderes das Igrejas em nível de auto­
ridades nacionais, alguns técnicos das agências oficiais 
do Governo Brasileiro, visitantes de outros países e outros 
convidados, “num amplo sentido de responsabilidade 
cristã e ação ecumênica”.

A organização local do encontro está a cargo de 
vários ministros religiosos, incluindo líderes das Igrejas 
católicas, metodista, pentecostal “O Brasil para Cristo”, 
batista e presbiteriana.

IGREJA ORTODOXA PERDE O SEU PATRIARCA 
ATENAGORAS

Faleceu neste mês de julho o Patriarca Ortodoxo, Atenágoras. 
Foi ele um dos baluartes do movimento ecumênico. A sua morte foi
planteada tanto pelo Papa Paulo VI como pelo Secretário Geral do 
Conselho Mundial de Igrejas, Dr. Eugene Carson Blake. O “JB ” fez 
O' seguinte registro a seu respeito:

Patriarca da Igreja Católica Ortodoxa há quase um quarto de 
século — completaria 24 anos de pontificado a l.°  de novembro — 
Atenágoras foi sobretudo um artesão do ecumenismo'. A União das 
Igrejas era a sua obsessão, e objetivo incessantemente buscado desde 
que ascendeu ao trono patriarcal.

Na perseguição dessa meta 
suprema de seu apostolado, mui­
tas vezes deixou a sede de sua 
igreja —  a catedral de São 
Jorge, erguida em meio aos ja r ­
dins que dominam o Bósforo, em 
Istambul —  e viajou às capi­
tais religiosas do mundo, de Je­
rusalém a Moscou. O ponto 
alto dessa peregrinação foi o en­
contro com Paulo VI, em Roma, 
no dia 26 de outubro de 1967 : 
Ocidente e Oriente cristãos, se­
parados há  mais de 900 ancs, 
dialogavam à procura da união 
— que Atenágoras acabaria sem 
ver concretizada —  das duas fa­
ces da mesma Igreja universal.

Na reunião, o chefe dos 150 
milhões de cristãos qrtodoxos

propôs a Paulo V I a convocação 
de uma conferência pan-cristã, 
iniciativa que acreditava ser 
uma das intenções que a morte 
frustrou em João X X III.

Atenágoras considerava a se­
paração dos cristãos “um escân­
dalo” —  como disse, numa de 
suas últimas entrevistas, a um 
correspondente do Paris Match. 
“A união” — afirmou o P a tri­
arca à  revista francesa —  virá. 
Todos a querem. E  acabarão 
unindo-se até mesmo à nossa re­
velia, por sobre a hierarquia, se 
esta nada fizer. Os responsá­
veis têm de descer de seus tro­
nos e v ir a  público dizer as pa­
lavras e tomar as atitudes que 
derrubem o muro da separação” .

ESPANHA: 
ENVOLVIMENTO 
POLÍTICO DE PADRES

O Pe. Francisco Garcia Sal­
ve foi condenado a dois anos 
cie prisão por um tribunal espa­
nhol, por ter agredido um poli­
cial. A agência oficial de notí­
cias disse que o padre foi sur­
preendido quando pintava lemas 
políticos numa parede do metrô 
e reagiu à prisão esbofeteando 
um policial.

BÍBLIA DE LUTERO 
ENTREGUE A BISPO

Numa demonstração de 
amizade e de admiração, 
uma senhora protestante 
ofereceu a Dom Hélder 
Câmara, em Münster, na 
Alemanha, uma Bíblia de 
Lutero, de inestimável va­
lor, sinal do c a r á t e r  
ecumênico do trabalho que 
vem realizando o arcebis­
po brasileiro. Essa oferta 
foi feita de surpresa e em 
meio ao calor humano de 
uma presença que fez 
transbordar o auditório da 
Universidade de Münster, 
comovendo todos os pre­
sentes.
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ANGLICANOS ESTUDAM DOUTRINA 
DO ESPÍRITO SANTO

BISPOS DEFENDEM 
O HABEAS CORPUS

Em Guildford, Inglaterra, 700 delegados, represen­
tando 20 países, participaram de uma conferência para 
estudar a importância da “Comunhão com o Espírito 
Santo”. Baseados em João 7:38, chegaram à convicção 
de que as “fontes da água viva” se referem ao Espírito 
Santo, não como uma denominação ou igreja nova, mas 
como um movimento, cujo principal motivo é a experi­
ência do batismo do Espírito Santo.

O líder desse movimento foi 
o pastor anglicano Michael H ar- 
per, que há alguns anos foi ba­
tizado com o Espírito Santo.

Participaram dessa conferên­
cia anglicana 40 pentecostais e 
25 católicos romanos.

Está havendo, como decorrên­
cia desse fato, um despertamento 
espiritual dentro dessa Igreja e 
uma nova dinâmica evangelísti- 
ca. O “Estandarte Cristão”, jo r­
nal da Igreja Episcopal do Bra­

sil, anuncia grande plano dè 
evangelização “em metas desa­
fiantes para as dioceses e para 
as paróquias, com o alvo de 
100.000 comungantes até o ano 
2.000.” Conclui o jornal, “tere­
mos que crescer duas vezes e 
meia até 1980, ou seja, 2.125 
novos membros por ano.”

MISSIONÁRIOS CATÓLICOS 
DO CHILE ACUSAM ITT

“Aplaudimos as autoridades 
quando, no* exercício legítimo de 
suas atribuições, condenam o 
crime, a violência ou a desordem 
social ; lamentamos, porém, de 
modo especial, a suspensão da 
plena garantia do Habe as Cor- 
pus.- Colocamo-nos ao lado dos 
que pleiteiam o retorno total des­
sa garantia” . —  declararam os 
bispos da Regional Sul I  da 
CNBB no documento “Testemu­
nho e Paz”, aprovado durante 
a assembléia ordinária dà regio­
nal, reunida em Brodosqui de 
6 a 9 de junho último.

E PROTESTANTES

PENTECOSTALISMO 
NA IGREJA CATÓLICA

O escritor católico-romano, 
Kelvin Ranaghan, autor dò best- 
seller, “Catholic Pentecostais”, 
dá o seu testemunho de como 
ele, sua esposa, juntamente com 
outros companheiros de fé, de­
sejavam uma experiência espi­
ritual mais profunda. Disse que 
dois livros foram de muita valia 
para aquelas pessoas alcançarem 
seu grande anelo espiritual: A 
Crus e o Punhal, de David 
Wilkersons e Falar em Línguas, 
de Sherrill. Ranaghan e sua es­
posa confessaram que a princípio 
criticavam muito esse movimen­
to, achando que era uma mis­
tificação. Mas ficaram comovidos 
ao verem o grande amor que 
enchia as pessoas que haviam 
tido a experiência do Espírito 
Santo. Ele e sua esposa foram 
também batizados com o Espí­
rito Santo e começaram a louvar 
a Deus em novas línguas. Não 
é preciso deixar de ser católico 
para ter a nova experiência de 
fé com o batismo do Espirito 
Santo, afirmam eles.

Santiago do Chile, 29/4 (“Jornal do B rasil”) — Um grupo de 
77 missionários norte-americanos que trabalham no Chile acusou a 
IT T  de “maquinações e intromissões” nos assuntos internos do Chile, 
e manifestou sua indignação pelas injustas ações da empresa.

Em carta aberta dirigida a H S. Geneen, diretor da IT T , cs 
missionários católicos e protestantes afirm aram  não ser esta a pri­
meira vez que os norte-americanos intervém na política interna da 
América Latina, sendo que “estamos conscientes do alcance e da 
complexidade desta ação e do grande emaranhado de interesses co­
merciais, militares e governamentais responsáveis por tal atitude.”

CRUZ PASSA DE TEMPLO CATÓLICO PARA TEMPLO 
PRESBITERIANO

Após seis horas de trabalho, 15 bombeiros consegui­
ram retirar a cruz da torre da matriz de Copacabana — 
que está sendo demolida — e levá-la para a igreja pres­
biteriana da Gávea. A cruz foi um presente do Bispo- 
Auxiliar do Rio de Janeiro, D. José de Castro Pinto, ao 
pastor Elias Medeiros.

— Esta cruz que passa 
de um templo católico 
para um evangélico, dese­
ja simbolizar a esperança 
de uma maior união dos 
cristãos — disse D. José 
de Castro Pinto, represen­
tante da comunidade ca­
tólica carioca.

Após agradecer, o re­
verendo Elias Medeiros 
acentuou que “a cruz tem 
um significado especial, 
enquanto recorda o amor 
puro de Cristo, a integra­
ção dos povos e a mesma 
esperança a que se referiu 
o bom amigo D. Castro 
Pinto”,
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A IGREJA PRESBITERIANA DO BRASIL OFICIALIZA 
“DOSSIERS” CONTRA MISSIONÁRIOS ESTRANGEIROS

Em sua última reunião, em Brasília, a Comissão Exe­
cutiva do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana do 
Brasil resolveu formalizar “dossiers” contra as Igrejas e 
missionários estrangeiros que estão colaborando com ela 
nc Brasil. Eis o texto da referida resolução: “...resolve 
formar um “dossier” sobre envolvimento de Igrejas e 
obreiros estrangeiros em áreas político-ideológicas, de 
modo a resguardar a posição da Igreja Nacional ante 
pronunciamentos tendenciosos, carentes de autenticidade 
c seriamente comprometedores”. Não concordaram com 
esta resolução, sendo votos vencidos, os Sínodos da Gua­
nabara, Espiritosantense e Bahia-Sergipe.

As duas Igrejas que vêm há mais de um século co­
laborando com a Igreja Presbiteriana do Brasil são: 
United Presbyterian Church in the U.S.A. (desde 1859) 
e Presbyterian Church in-U.S. (desde 1869).

PRESBITERIANOS 
PROMOVEM REFLEXÃO 
TEOLÓGICA

O Presbitério Rio-Norte, con­
cílio presbiteriano, instituiu o 
Primeiro Seminário de Reflexões 
Teológicas que vem se reunindo 
todos os sábados de julho, das 
9 horas, da manhã até às 6 horas 
da tarde. Já  falaram  os prele- 
tores, renomados mestres de teo­
logia, Júlio Andrade Ferreira, 
Claude Labrunie, e Joaquim 
Beato, com inteiro aproveitamen­
to e magníficos debates por par­
te dos participantes, pastores e 
leigos. A primeira reflexão foi 
dé caráter mais antropológico, 
dando uma visão do Homem em 
relação à vontade de Deus e o 
sentido da encarnação de Cristo, 
o. verdadeiro Homem. Na se­
gunda tratou-se mais da “Missão 
da Igreja”, numa correção- da 
forma “Jesus-Igreja-M undo” pa­
ra outra mais atual, “Jesus- 
M undo-Igreja” . A terceira pa­
lestra foi dentro da teologia do 
V .T . ,  com ênfase à mensagem 
dos Profetas. A última palestra 
será pronunciada pelo Professo-r 
Cláudio W agner, do Centro de 
Estudos Teológicos.

Embora não tivesse caráter 
ecumênico foi muito apreciada a 
presença de alguns sacerdotes 
católicos e sua participação- no 
diálogo, bem como a saudação 
ao Seminário feita pelo Bispo 
Auxiliar do Rio de Janeiro, Dom 
Castro Pinto.

EVANGELHO 
E OS MEIOS DE 
COMUNICAÇÃO

Preocupados com a necessida­
de de um melhor uso- da TV 
pelas igrejas evangélicas do Bra­
sil, cerca de vinte pastores e 
leigos de cinco denominações e 
cinco entidades ligadas à comu­
nicação, se reuniram no Institu­
to Metodista de Ensino Superior, 
em Rudge Ramos, SP, para a 
l .a Consulta Evangélica de Co­
municação Social (TV ) nos dias 
9-11 de junho. A consulta estu­
dou as possibilidades das Igrejas 
no campo da televisão, com o 
objetivo de melhor difundir a 
mensagem da fé crista.

CONTUNDENTE 
IDENTIFICAÇÃO. . .

“Alcance”, publicação da Ali­
ança Universitária do Brasil, em 
sua primeira página, sob tradi­
cional pintura da figura de Je­
sus Cristo e a expressão “PR O ­
CURADO”, publica o seguinte 
av iso :

“Um certo Jesus Cristo, aliás, 
Messias, o Filho de Deus, o Rei 
dos Reis, Príncipe da Paz, 
e tc .. . .  de notoriedade pública, 
chefe de importante movimento 
de libertação clandestino, é pro­
curado por prática ilegal da m e­
dicina, fabricação de vinho e 
distribuição- de alimentos sem 
autorização, por haver fomen­
tado desordens contra os merca-

S. DOMINGOS:
IGREJA PARTICIPA DA REFORMA AGRÁRIA

A Igreja Dominicana deu ao Estado uma extensa 
propriedade agrícola, para colaborar com a reforma 
agrária aprovada pelo governo. A doação, porém, inclui
uma cláusula: que na divisão 
da propriedade sejam preferi­
dos os trabalhadores rurais que 
já  residem, nela e outros da 
mesma região. Assinaram o ato 
de doação, o Arcebispo de S j

Domingos e o seu Auxiliar. E s­
te, tomando a palavra durante 
a cerimônia de assinatura, fez 
votos por que outros proprietá­
rios de terras sigam o exemplo 
da Igreja.

dores do Templo, por associação 
com criminosos conhecidos, mili­
tantes subversivos e prostitutas. 
— Sinais : cabelos longos, barba, 
túnica, sandálias, o próprio tipo 
de hippie. —  Cuidado! Esse ho­
mem é extremamente perigoso. 
Seus discursos inflamados são 
particularmente nefastos para os 
jovens desprevenidos. Ele tran s­
forma os homens e pretende li­
bertá-los. Cuidado, ele sempre 
fo g e .. . ”
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ESCOLA CATÓLICA RACISTA CONSTITUI 
UMA MENTIRA

Qualquer discriminação entre brancos e negros e 
entre pobres e ricos foi definida como “intolerável”, nu­
ma carta pastoral redigida em comum por cinco bispos 
da província norte-americana de Atlanta, que compreen­
de os estados da Geórgia, da Carolina do Norte e da 
Carolina do Sul.

O documento, que descreve a 
posição da escola católica pe­
rante o problema do racismo, 
afirma que esta, precisamente 
enquanto é “católica” , deve ser 
aberta a todos: uma escola ca­
tólica “racista” constitui uma 
mentira. Recordando que as Es­
colas católicas dos Estados do 
Sul recebem, há muito tempo1, 
crianças negras, que, em mui­
tos casos, encontraram nelas a 
única possibilidade de obter uma 
educação adequada, os cinco 
bispos dirigem-se aos responsá­
veis das escolas católicas das 
próprias circunscrições, afirm an­
do, mais uma vez, que a Igreja 
católica “não pode contentar-se

TEMPLO CATÓLICO 
A SERVIÇO DE 
COMUNIDADE 
PROTESTANTE

Aqui no Brasil, cruz de tem­
plo católico é transferida para 
comunidade presbiteriana. Na 
Inglaterra, mais precisamente, 
em Londres, a paróquia Católica 
de Santa Maria, de W are, ofe­
rece suas dependências para uso 
da Igreja Congregacional do 
mesmo bairro. Isso acontece por­
que a Igreja Congregacional está 
pondo à venda seus antigos e 
imensos prédios, de manutenção 
caríssima e inadequados à pre­
sente circunstâncias da vida co­
m unitária, com o propósito de 
erigir uma nova casa, menor e 
nais de acordo com as neces­
sidades e atividades do presente.

O Conselho paroquial da Igre­
ja de Santa Maria já  manifestou 
o seu consentimento aos congre- 
gacionais com a declaração de 
que nada obsta o uso dos seus 
edifícios pelas duas comunida­
des.

em seguir com interesse o pro­
blema da integração racial, mas 
deve ser um dos principais pro­
motores desta”.

CÚRIA ROMANA REVÊ 
COM PAULO VI AS 
REFORMAS

O Papa Paulo V I reuniu-se 
em meados de junho com os on­
ze cardeais da Cúria Romana 
para analisar os resultados das 
reformas introduzidas na alta di­
reção da Igreja, nos últimos cin­
co anos. Fontes da Santa Sé 
disseram que um dos principais 
assuntos debatidos foi a possi­
bilidade de ser modificado o sis­
tema de eleição dos papas. A 
ala liberal da Igreja pede que 
todos os bispos participem da 
escolha, feita atualmente pelo 
Sacro Colégio de Cardeais. Pau­
lo V I disse aos membros da 
Cúria que “não pode esquecer 
que há ainda muito a fazer.”

Por mais de vinte anos a E s­
cola de Português e Orientação 
funcionou em Campinas em sede 
própria, tendo sido fundada em 
Urbelândia pelo Rev. Milton 
Daugherty. Quando transferida 
para Campinas, a “Southern 
Baptist Association” uniu-se a 
três outras denominações (P res­
byterian Church in the U . S ., 
United Presbyterian Church in

HOMEM DO CAMPO 
ABANDONADO

No Encontro de Pastoral Ru­
ral da Conferência dos Bispos 
do Brasil, Nordeste II, realizado 
em maio, foram condenadas 
pelos presentes à reunião, a m ar­
ginalidade progressiva do homem 
do campo e a pouca atividade 
dos órgãos que operam no setor 
rural. Estavam presentes à reu­
nião todos os bispos pertencen­
tes ao regional, além de padres, 
religiosos e leigos que traba­
lham em movimentos de assis­
tência ao trabalhador rural.

PARA AJUDAR O 
DIÁLOGO CRISTÃO S- 
MULÇUMANOS

Encontra-se agora, em Roma, 
uma das escolas mais modernas 
para o ensino do árabe e, ao 
mesmo tempo, um grande centro 
de pesquisa sobre a cultura, his­
tória e religião1 do Islam. É o 
IP E A  (Instituto Pontifício de 
Estudos Árabes). Disse o Rei­
tor do Instituto que a finalidade 
do mesmo é promover a forma­
ção geral necessária a  quem qui­
ser entrar em comunhão profun­
da com os muçulmanos.

the U . S . A ., United Methodist 
Church) para a manutenção da 
Escola.

O patrimônio da extinta E s­
cola foi vendido à Junta de R á­
dio e Televisão da Convenção 
Batista Brasileira (JU R A T E L ), 
a qual se propõe a dar continui­
dade a um curso de português 
para missionários.

EXTINGUE-SE A ESCOLA DE PORTUGUÊS E 
ORIENTAÇÃO DE CAMPINAS

Realizou-se no dia 30 de junho a última formatura 
da Escola de Português e Orientação, com sede em Cam­
pinas. Vinte e quatro missionários, representando várias 
denominações evangélicas, receberam seus certificados.

Devido ao decréscimo de missionários enviados ao 
Brasil pelas quatro Igrejas norte-americanas proprietá­
rias da referida Escola, a Assembléia resolveu dissolvê-la 
e entrar em liquidação.
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0  Jorge César Mota, minis­
tro presbiteriano, transferiu-se 
para a Igreja Cristã de S. Paulo. 
O seu presbitério “lamentou a 
perda do companheiro de tantos 
anos e agradeceu-lhe os rele­
vantes trabalhos que sempre rea­
lizou para a causa de Cristo en­
quanto membro ativo do concí­
lio. Rogou a Deus derramasse 
suas bênçãos sobre seu novo tra ­
balho e sobre a comunidade que 
se viu, desse modo, enriquecida 
com o talento e a dedicação do 
antigo obreiro presbiteriano”. 
Jorge Mota, que teve o seu 
status de ministro mantido pela 
Igreja Cristã, é professor na 
U. S. P., e dirige uma classe 
de estudantes universitários na 
Igreja Presbiteriana Jardim das 
Oliveiras.

0  llse Moreira, presbiteria­
no da comunidade do Riachuelo, 
foi agraciado com a condeco­
ração “Marechal Mascarenhas de 
Moraes”, nas solenidades come­
morativas do desembarque da 
Força Expedicionária Brasileira 
na Europa, a 14 de julho.

0  Dom Angelo Rossi, ex- 
Arcebispo de S. Paulo e atual 
Prefeito da Sagrada Congrega­
ção para a Evangelização dos 
Povos, visitará S. Paulo neste 
final de julho. Aproveitará as 
férias da Cúria Romana para 
atender convite da Universidade 
Católica de Campinas para o 
jubileu de prata de form atura 
da turma de 1947, na qual se 
licenciou em Filosofia.

0  Dom A rthur Rodolpho 
Kratz, foi eleito primaz da Igre­
ja  Episcopal do Brasil. Na pri­
meira mensagem à sua Igreja 
acentuou: “Vivemos dias críti- 
ticos em que a nossa fidelidade 
a Jesus Cristo é testada de mui­
tas maneiras. Ao mesmo tempo 
percebe-se claramente a neces­
sidade de novos e mais defini­
dos rumos para Ig reja  diante 
dos desafios do momento” .
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0  Moacyr Grechi, sacerdote 
católico, atualmente na função 
de Padre Provincial dos Servos 
de M aria no Brasil, foi designa­
do pelo Papa Paulo V I para a 
Prelazia do Acre e Purus.

0  Dom Hélder Câmara, re­
cebeu da Universidade de Müns- 
ter, na Alemanha, o título de 
Doutor Honoris Causa, com a 
declaração' de que “com este t í ­
tulo honroso o bispo que, em 
solidariedade com os pobres do 
Nordeste brasileiro, unido ao 
Papa e ao episcopado de seu 
país, anuncia, de forma nova e 
fidedigna, a não violência, força 
libertadora da mensagem de Je­
sus C risto ; sua abertura ecumê­
nica, o seu compromisso intré­
pido, na luta pela conquista de 
uma maior dignidade humana, 
são os rasgos mais destacados 
de uma teologia espiritual, fun­
dada em testemunho de vida” .

0  Immamtel Jakobovits, Ra­
bino-chefe, líder espiritual das 
Congregações Hebraicas da Co­
munidade Britânica acaba de vi­
sitar o Brasil. Veio para dar 
uma série de palestras sobre re ­
ligião e judaísmo. Sua visita foi 
organizada pelo Rabinato do Rio 
de Janeiro.

0  Edésio Frias, membro da 
Igreja Batista, acaba de ser de­
signado pelo governo da Guana­
bara para exercer a  direção do 
Departamento Assistencial da 
Superintendência do Sistema Pe­
nal (S U S IP E ), departamento 
que abrange as divisões do T ra­
balho, Saúde e Educacional.
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PARTICIPAÇÃO ECUMÊ­
NICA NA EUCARISTIA

Embora o assunto ainda ve­
nha a ser amplamente discutido, 
não resta dúvida de que a ú l­
tima declaração do Vaticano, 
permitindo a Ortodoxos, Angli­
canos e Protestantes a participa­
ção na comunhão nas igrejas 
católicas, é de uma abertura ex­
traordinária.

A decisão foi divulgada pela 
Secretaria para a Unidade Cristã 
que explicou que os católicos não 
gozarão da reciprocidade, no ca­
so, porque a autorização neces­
sária não depende da Igreja Ca­
tólica. É certo, entretanto, que 
inúmeras igrejas protestantes 
não fazem nenhuma restrição à 
participação de católicos na co­
munhão.
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A NOVA ESPIRITUALIDADE

1. A Nova Espiritualidade tem cará­
ter de encarnação em lugar de escatoló-
gica. Quer dizer, é uma espiritualidade 
de envolvimento e participação, em vez 
de fuga ou indiferença. É uma espiri­
tualidade “secular”, em vez de uma es­
piritualidade monástica ou de isola­
mento . . .  A nova espiritualidade não é 
tanto uma transição, mas sobretudo um 
desenvolvimento, um crescimento em 
serviço. Hoje em dia, o valor escatoló- 
gico de espiritualidade repousa no seu 
testemunho de serviço a favor do mun­
do, no qual o cristão está presente sem, 
contudo, a ele pertencer.

2. A Nova Espiritualidade, que emer­
ge, tem mais caráter social e comunitá­
rio do que individualista. Embora sempre 
haja lugar para os contemplativos que 
dedicam seus esforços em manter uma 
estreita união pessoal com Deus, através 
da oração, da mortificação e da solidão, 
os cristãos, de modo geral, devem logi­
camente procurar desenvolver suas per­
sonalidades como elementos positivos 
dentro do contexto social. Na liturgia 
também há uma tendência para a parti­
cipação comunitária, em vez da antiga 
ênfase nos benefícios pessoais a serem 
alcançados... Hoje, mais do que nunca, 
há uma transição de uma espiritualida­
de puramente “devocional” para uma 
autêntica espiritualidade litúrgica, na 
qual, o povo de Deus aparece como uma 
comunidade dentro da vida sacramental 
da igreja. Agora mesmo isto está acon­
tecendo em muitos lugares; e o que es­
panta é que não tenha acontecido mais 
cedo. É evidente — se o homem é um 
ser social em todas as outras áreas da 
sua vida, é de se esperar que o deva ser 
também na sua vida litúrgica ou espi­
ritual.

3. A Espiritualidade Contemporânea 
é apostólica, isto é, é uma espiritualidade

de AÇÂO. A tensão entre os aspectos 
contemplativo e ativo ou apostólico, da 
espiritualidade cristã, tem contrariado 
ou aborrecido os teólogos, desde o episó­
dio de Marta e Maria, resgistrado no 
Evangelho... Hoje, o cristão, se não 
está deve estar, profundamente cônscio 
do fato de que ele é parte deste mundo; 
que deve viver sua vida cristã neste sé­
culo e nesta particular conjuntura da 
História do homem; que ele deve, na sua 
própria vida, imitar e representar a 
Jesus Cristo e, assim, participar cristã­
mente da vida da comunidade.

4. A Nova Espiritualidade é Cristo- 
cêntrica. De entre suas características 
esta é a mais real e destacada. Ela é 
autenticamente evangélica. Os cristãos, 
hoje, vêem Jesus Cristo, não somente 
como o Modelo e Fonte de toda santi­
dade — o que Ele é, sem dúvida — mas 
Aquele em cuja presença o cristão deve 
viver, Aquele de Quem o cristão tem de 
dar testemunho, Aquele a Quem o cris­
tão tem de apresentar aos homens como 
o Salvador da vida total deles.

5. A Espiritualidade Contemporânea 
é espontânea, autêntica e pessoal. De
todos os lados ouvimos o clamor por li­
berdade, por auto-afirmação, por auto- 
identidade, por autenticidade, relevância 
e realizações... Há uma forte reação, 
não contra as orações, mas contra os 
“métodos” de oração, às vezes mecâni­
cos, e das observações religiosas mecâ­
nicas, porque elas facilmente sufocam e 
extinguem a liberdade do espírito, a ma­
nifestação e o crescimento do amor. O 
formalismo, a indiferença e o “impessoa- 
lismo” devem ser substituídos pela au­
tenticidade e uma dedicação motivada 
pelo verdadeiro amor, diante das neces­
sidades dos abandonados esquecidos, 
como gente — indivíduos, criaturas de 
Deus.


